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A revista chega a sua 18a edição, cumprindo a finalidade de
«  um veículo laboratorial a mais do curso de Comunicação Social da Uni- 

JLJ versidade Federal do Ceará (UFC). Interessante observar que já são 14 
anos de experiência com o projeto de entrevistas jornalísticas de caráter 

profundo. Houve, em verdade, algumas edições que não foram publicadas. 
Mas o presente número dá continuidade ao projeto, com a publicação de mais 
cinco entrevistas.

A primeira delas é com a professora e antropóloga da UFC Peregrina Capelo. 
A entrevista tem uma característica bastante particular: é marcada por uma 
intensa carga de emoção da personagem, que faz um mergulho no tempo para 
trazer à tona fatos de toda uma vida cheia dc emoções, conhecimentos, praze- 
res. O leitor que se prepare também para dar boas risadas devido ao senso de 
humor de Peregrina.

Na segunda entrevista, o encontro é com o museólogo-pesquisador 
Christiano Câmara, um homem que transformou a casa onde mora num mu­
seu encravado bem no centro dc Fortaleza. Christiano é um apaixonado pela 
música brasileira dos anos 30, 40 e 50 do século passado. A advertência ao 
leitor é a de que se prepare para uma entrevista pontuada por gritos de ênfase 
de Christiano Câmara ao responder às indagações.

A entrevista seguinte é com o médico legista Francisco Simão. Ele é um 
homem que se define com trabalho. Há mais de 25 anos entranhado com os 
afazeres do Instituto Médico Legal (IML), Simão parece um homem contradi­
toriamente frio e apaixonante, afinal lida com o binómio vida-morte no quo­
tidiano e fala com brilho nos olhos do mister da Medicina Legal. Simão fala 
sobre a atividade dele de forma meticulosa.

Já o cartunista Heimínio Castelo Branco parece que ninguém conhece. 
Mas, quando o chamamos por Mino, aí todo mundo abre um sorriso enorme 
porque lembra do humor dele, de um personagem que criou chamado Capitão 
Rapadura, de uma Rivista, enfim, de quadrinhos publicados na imprensa e 
cartuns difundidos nas telas da Rede Globo. A entrevista com Mino é densa e 
cheia de risos.

Quando o eleitor estiver cansado de rir, será brindado com a entrevista 
musical do cantor e compositor cearense David Duarte. É a que encerra esta 
edição. Uma entrevista que entrelaça humildade e experiência de vida. David 
Duarte revela toda uma trajetória iniciada quando tinha apenas 15 anos e can­
tava em bares. Hoje, pode-se afirmar sem maiores frescuras, é uma estrela no 
universo musical do Ceará.

Como professor do Laboratório de Jornalismo Impresso, resta-me falar ao 
leitor dos estudantes que fazem desta uma edição cheia de significados. Afi­
nal, eles se entregaram de coração à tentativa de fazer entrevistas humanas e 
lograram êxito, demonstrando competência e aplicação na tarefa árdua, difícil 
e desafiante de captar os sentidos da vida de cada um dos cinco personagens 
entrevistados.
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